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Novamente em fóco na 

Ar-gentina, a questão da 

hei va matte 
0 QUE PRETENDEM CONSEGUIR OS MOLEIROS 

0 0 0 0 OAQUELLE PA 12 0 0 0 0 

BUENOS AIRES. 25 (DIA- 
BIO) — Agita-se de novo nes. J 
*e paiz a questão da herva- 
Hiatte, para a qual se preten. 
de, alem de uma protecção 
aduaneira de taxas moveis, 
o_ restabelecimento de limita- 
ção. 

Com esse fim se tem mo- 
vido não só a classe dos plan. 
tadores missionários como 
também a dos moleircs. 

Aquelles, em intensa cam- 
panha pelo orgão da sua 
agremiação, empregam a cre- 
açao de uma tarila que o. 
Prigue a concorrência tstran- 
geirà a nivelar seus preços 
tom o que custara as neivas 
de producção nacional. Com 
esse argumento atacam o prq- 
auclo braileiro, que classifi. 
Çam como de qualidade gros' 

e"'u e ordinária e cujos pre- 
"0u„na PraCa> chamam de 
íiV ' cPmo conseqüência á 

esyaJorisação da moeda bra. 
ilcira e á falta de medidas 

a uaneiras de parte da Ar- 
«enlma, de modo a comoen- 
sa/ a differença. E por isso 
vem eües se batendo ■■elo 
jojecto Padros, que, a exem. 

P 0 da lei Saavedra I amas, 
tara o assucar, estabeece 

'a taxa addicional movei, 
ustentam os plancait ires 

Pte com este mech anismo, 
I'e acham de simples applr 

ti"5?30' 'se P^de obter que o Preço de producção argentina 
'Pie assegurado contra a 
oncorrencia estrangeira; que 
Producção brasileiro, longe 

e prejudicar-se, veri, aug. 
j
t'ntar seus preços », por lo- 

'• Ca conseqüência, o 1 urro 
s seus produetores; que. fi 

naimontc, este augmenlo t?ri- 
c':'10, redundaria em benefi" 

. da herva argentina o que 
_ indispensável para satv: r ^ issíones da completa ruina, 
, sada peta desvalorisação 

1 rnooda brasileira. 
. y.l;erem para isso 'pte. va_ 
1,',.' ■? .nesta praça a herva 

ileara 25 centavos por 
v ' e admittindo que a her- 
tavarSentÍna esteia H 2i cen" 
dir^' a

J^
rasilcira pague o 

'avor u'ona' de 13 cen. 
''i ''ri»í>o de mcleiro.a, «pie 

^ edomina na idéa de pre- 
pí ar 0 "trust" do commer 

e matte, por sua vez ap_ 
> ece pretendendo orientar 

j.ri1®overnn no sentido de re- 
ver 3 situação conforme o 

"ano Padros e a limitação 
jnventada e creada pelo go" 
m,n? Pcnvisorio argentino, 

p dezembro de 1030. 
v-; retcndem que o preço mi. 
, • 0 Para o produeto do prnz, deva ser de 35 cenía- 

0 i por kHo, creando a rs" 
movel como a que exis. 

te para o assucar estabeleci- 
da pela lei Saavedra Laiuas- 
Desejam ainda: 

a) — limitar a importação 
d i herva estrangeira ao ne- 
cessário para cobrir as ne. 
cessidades do consumo. 

h) — Estabelecer o impos- 
to de 1 centavo para cobrir 
as despezas decorrentes da 
propaganda que deve ser fei- 
ta no exterior, com o fim de 
abrir novos mercados de con" 
sumo, principalmente nos Es. 
tados Unidos. 

Pensam que neste sentido 
dçve haver um ajuste com o 
Brasil e o Paraguay, de mo- 
do que a campanha de publi- 
cidade pela propaganda do 
matte seja feita sem indicar 
marca nem procedência. 

Estamos informados de que 
çste plano de creaçâo de um 
imposto de mn centavo de 
dollar por kílo de matte a 
exportar, foi proposto go go" 
verno brasileiro desde 1928 
por pessoas que estudaram a 
■undo a questão do matte na 
Argentina, e que acharam que 
seria essa a forma de crcar 
o fundo de propaganda para 
o matte brasileiro no èxte. 
rior, sem ônus para a ecc- 
nomia brasileira. O governo 
brasileiro não approvon o 
plano suggerido. 

Agora, vae a Argentina res- 
tabelecer esse direito, graças 
á renda que terá, sem o sen. 
tir, a própria propaganda do 
matte argentino. 

íiario do m 
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Fugiram do L»prosario para 

uão morrerem de fim ! 

As confrangedoras deciareçoe- que um poire 
homem, atacado do mal de Han?eR, que hm tem 

passou oefa cidfde em der?, da la u iahyva 
■m 111 m 111 m i 11 t-t-n-H 1111 m->. 

Hontem á tarde, um pobre 
homem, acompanhado de sua 
mulher, chegou"se á entrada 
da residência de distineta fa_ 
milia aqui residente. Som 
que elle ou sua esposa se 
apeasspm das alimarias em 
que montavam, o viageiro ba- 
teu, chamando por alguém da 
casa. Uma senhora o atten* 
deu. Perguntou o que dese. 
java. 

— Um pouco de comida, 
para mim e para minha com' 
panheira. 

A bondosa senhora acce_ 
deu promptamente. Quando 
ia retornar ao interior da ca- 
sa, o viajor recommendmrihe 
que trouxesse o alimento em 
peças de louças velhas, pois 
que, depois de se haverem 

deria algum outro fazê-lo. 
Desconfiada embora com a 

recoimnendáção, a dona da 
1 casa os serviu. Emquanto co" 
: miam, enlabolou conversação 

com elles. 

— De onde vêm — pergun. 
lou-lhes. 

— De Curityba ou, melhor, 
do Leprosario São Roque. 
Foi por isso, por estarmos a* 
tacados do mal de Hansen, 
que aconselhamos á senhora 
que nos servisse a comida em 
pratos vejhos, para serem de. 
pois destruídos. 

— Como e porque sahirara 
do Leprosario? 

— Fugimos. Fugimos de lá 

SARAU DANSANTE 

Promovido pelo Bloco " Paveia das Resedas", terá lu* 
gar hoje, sabbado, 20 Co corrente, nos salões do Clu. 
be Pontagrossense, um SARAU DANSANTE em beneficio 
das obras do Asylo São Vice nte de Par'-», em homenagem 
aos Clubes Pontagrossense, Thalia, Germania e União Sy 
ria, e á brilhante afficialidade do 13". R.I., pelo que são 
convidados os socios respcc tivos e os officiaes desta glo' 
riosa unidade. 

Pela commissáo promcslo ra do saráu foi alvitrada, pa' 
n cavalheiros e senhorinhas, a contribuição minima de 
2^009, í-Euk qae rerá arrec adurto na entrada "do "Cliibc" 
Pontagrossense. 

Ponta Grossa, 24 de agosto do 1933. 
A COMMISSAO 

J dellas utilizado, não mais po. para não sermos mais tortu- 
rados pelo suppiicio da fome. . 
Alli, no Leprosario, ha a mais , 
aüsoluta carência de viveres- | 
Todos passam tome. Alem j 
disso, veriíica"se a maior m, 1 
cúria om tudo, a começar pe 
la administração. 

Sei, proséguiu o morpheti- 
co, que lizemos mal em dei. 
xar a reclusão em que es- 
távamos. O nosso contacto 
com pessoas que não estão 
atacadas pelo terrivel mal 
que nos despedaça ó corpo e 
a aiina, é u'a ameaça que ia. 

rs,;,,» .. 

Decreto qup deverão 
ser asaign dos (jelo 
sr Getulio Vargas 

h Ppomotnria 

püb!rca da 

Comarca 

^tieiámos ante - hontem 
0 ,nos havia constado que 

. • José Farani Mansur 
Vp. 

,0s se affastaria, possi. 
mo^íf' d0 cargo de Pro' r Publico da Comarca. 

ori.,.„íi 0rinaçao pareceu-nos 
tani fonte. Entre. 
Ooi-f0, ol,vi,do Pela nossa re' 
Souza*^' h?ntem' 0 dr- De 

Ap,.. erreira a desmentiu. 
Qup ^ntou 0 interpellado 

Mansur Guerios se 
e m. ^ ^ gozo de licença 
re?ra 

e"c. dr. De Souza Fer 
substitui i- designado para 
tanH^ - lnterinamente, es* 
sas f 0ra no exercício des- Sas funeções. 

de pdr". Manoel Izidoro Dias 
respeita0'a recebemos. com 
uios noticia que dera > a seguinte carta: 

ÜlO^riAç r í*' rector do DIA. 
Nes?a

0S GAMP0S- 

SoA
(.^^0 de hontem do vos 

icianT^dnado matutino, noti 
çãò do a. possível exonera- 
Gue'rj Pedido, do dr. Mansur 
Putjlj s'do cargo de Promotor 
que 

0 da Comarca .publicou 
mente" 1110 achava, interina. 
Cargo no exe^icio daquelle 

fottulíf0 iornal está mal in* 
Pois n- a 1'esPeito do caso, 
me eu""" é verdade que eu 
"mtoria p ki-0 frente da Pr0" miturní, " ca. O equivoco, 
do noi ente, foi occasiona. 
vido A

0 to de ter eu ser. 
hirin 01no Promotor ad-hoc, 

Solku0 espec'al. 
destas u!lvdo a Publicação 
ç5o rh. bas, como rectifica. 
^revn-rÜ^^^0118*13 nota' sob' 
Ço c com estima e apré. 

d« Grada, 

RIO, 25 (U) — A secreta- 
ria do Cattete não forneceu 
expediente para divulgação. 
Soube, todavia, que o chefe 
do governo levou alguns de 
crctos que não poude assig' 
nar na vespera de sua parti, 
da para o norte por falta 3e 
tempo. Outros decretos, pa- 
ra serem asignados, foram 
enviados hontem, opr via ae- 
rea, para -Victoria. Espera*se 
que todos esses decretos es. 
tejam de volta amanhã'á se- 
cretaria do Palacio, afim de 
serem dados á publicidade. 

-o- 

Chtgoti á Bahia o 
ss . telu ío Var g. s 

BAHIA, 25 (U) — O "Al- 
mirante Jaceguay" fundeou 
neste porto hoje ás 16,50 ml" 
nutos, atracando em seguida. 
O sr. Getulio Vargas e sua 
comitiva foram cumprimenta, 
dos pelo interventor Juracy 
Magalhães, secretários do Es- 

lado, altas autoridades civis 
e militares. A cidade apre- 
senta aspecto festivo, estan' 
do sendo preparadas v^ifias 
homenagens ao chefe do go. 
verno. 

■o- 
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Insubmissos e dsse tores 
postes em liberdade 

RIO, 25 (U) - O dr. Gar- 
cia Pires, auditor da 2* Au. 
ditoria de Guerra, mandou 
pôr em liberdade 148 insub- 
missos e 36 desertores indul- 
tados pelo recente decreto 

do governo provisório. Ho' 
je mesmo, aquelle auditor ex. 
pediu os respectivos alvarás 
havendo também mandado 
archivar 181 processos de ac* 
cordo com o decreto 23 105. 

reriada cm homen^ge» 
ao sr. Geíu io Vargas 

BAHIA, 25 (U) — O inter- 
ventor Juracy Magalhães as. 
signou hoje um decreto de- 
clarando feriado o dia de ho- 
je em homenagem ao sr. Ge- 
tulio aVrgas. 

•o 
Chtgou ao Rio o 
sr. José Bonifácio 

RIO, 25 (U) — Fundeou 
hoje neste porto o paquete 
"Marcilia", a cujo bordo via- 
jou o embaixador José Boni- 
fácio. 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

efkieüíe somente na 

Officina efâyjêíl 

Preço: 

8^000 

a nós mesmo angustia, ffh- 
tretanlo, prelerimcs sahir da- 
quelle iuíerno, tomando aqui 
fóra as devidas cautelas, a 
continuar padecendo fome e 
outras privações., Em Jagua" 
riahyva, onde temos a nossa" 
casinha, e para onde nos di- 
rigimos, conseguiremos os 
meios para vivermos parca- 
mente, mas muito melhor que 
no Leprosario. 

— Têm filhos? — pergun. 
tou por ultimo a dama que 
os havia servido. 

— Não. Deus fez-nos a gra- 
ça de não nos dar fifho al- 
gum . 

Tendo saciado a fome, An- 
tônio Leite, que é como dis- 
se o infeliz leproso se cha- 
mar, continuou a viagem com 
sua companheira. 

Custa a crer seja verdade 
o que declarou o pobre ho_ 
mem. Se no Leprosario de 
São Roque não é proporcio- 
nada a alimentação indispen- 
sável aos desgraçados que al- 
li se encontram internados; 
se impera o maior desleixo 
na administração e em todo 
o estabelecimento, se isso se 
verifica, devemos não só la. 
mentar esse doloroso estado 
de coisas, como increpar a- 
quelles que sejam responsá- 
veis pelo anniquilamento da 
gafaria que se construiu em 
São Roque. 

■o 

TROPELIÂS ENTRE 
— ESTUDANTES E — 
:: :: MILITARES :: :: 

S. PAULO, 25 (U) — Da 
Chcfatura de Policia do Esta- 
cio recebemos a seguinte com 
municação; 

"Um lamentável incidente 
úccorreu hontem entre alum. 
nos do Gymnasio do Estado 
c praças do quartel que lhe 
lica proximo. Achavam.se al- 
guns atum nos á poria daquel- 
le estabelecimento1, quando 
passou ura pelotão de solda, 
dos. Alumnos, ou pessoas es- 
tranhas, tiveram a idéa in- 
feliz de vaiar a tropa. ..ogo 
os soldados, exaüando-sc, ag. 
grediram os manifestantes, e 
investiram contra o eslabe- 
iccimento, damnificando-o. 

Por occasião das^tropeiias, 
ficaram ligeiramente feridos 
alguns dos manifestantes. 

Com 6 comparecimento dos 
oííkiacs daquelle batalhão, 
foi, dentro de alguns instan. 
tes, restabelecida a ordem. 

Para tomar conhecimento 
cio facto e tomar as provi- 
dencias iramedialas que o ca- 
so reclamava, compareceram 
ao local o general Daltro Fi- 
lho, commandante da Região 
Militar, o dr. Waldomiro Sil. 
yeira, secretãrió do interior, 
e o dr. Mario Guimarães, 
Chefe de Policia, alem das 
autoridades poiiciaes de ser- 
viço na Central. 

O general Daltro Filho pro- 
videnciou iminediatanieniè no 
que lha compelia, tendo a 
sua altiimie satisfeito plena- 
mente aos almnnps, que o 
ovaccionaram á sabida. Foi 
determinada, pelo sr. Chefe 

sslelw s eesitra ^ 

Ibr««l letra 
TRÜFERIDAS EM UM CLUBE ALLER1Ã0. 

EXPLICAÇÕES DO SR. FISCRKR 

Acompanhado pelo sr. Al- 
fredo Hoekltke, secretario e_ 
leito do Clube Beneficente 
Germania, esteve em nossa 
redacção, hontem, o sr. Wi- 
ihelmFischer, o indigitado 
aliemão que teria proferido ' 
palavras de menosprezo, em 1 Ds brasileiros socios 
pleno salão daquella soei et! a i Clube Beneficente Germania 
de, á nacionalidade brasilci" 

Se os estatutos estão assim 
approvados, se estão registra- 
dos, melhor seria que precei* 
tirassem que só pessoas de na- 
cionalidade allemã podessem 
ser sócias do clube. 

do 

ra. 
Delicadamente, veiu o sr. 

Hscher contestar as innume- 
ras informações que nos fo- 
ram prestadas sobre tão insó- 
lito procedimento. 

Disse"nos o sr. Fischer: 

— Não pronunciei uma uni" 

pois, ao nosso entender, só 
podem ter um gesto deanta 
disso; ou exigir que esses es- 
tatutos sejam medii içados, 
nessa parte, ou pedir a sua 
exclusão do quadro social, 

-o- 

iparoaa inquérito. 
Até segunda ordem estarão, 

por ordem do sr. secrétaflo 
do Interior, suspensas as aü_ 
Ias daquelle eslabeleeeimen- 
to." 

( f mi vi t e 
GYMNASIO REGENTE 
  FEUO'  

Convida-se a sociedade pon 
tagrossense para assistir á 
conferência que, no salão no- 
bre do Gymnasio Regente 
Feijó, hoje, ás 2,J horas, se. 
rá realizada pelo ittustre ccl 
Alberto de Mendonça, sob o 
thcina "A dezembrada", e que 
relemiira o feito opico das 
armas brasileiras na campa- 
nha ido Paraguay e sob o 
comniando do grande Duque 
de Caxias. — A directoria. 

BERNARDO S',V!0 
Regresou hoje da capital 

   ..... (jo Estado o sr. Bernardo Sa- 
ca palavra contra o Brasil. ' vio, prestigioso che c politi. 
■ ''a meapaz de injuriar es. ) co situacionista ipcal. 
ta patria e o seu povo. O que 
eu disse é que todas n . 
pequenas associações recrea. 
tivas allemãs da cidade devo" 
riam congregar-se em torni 
ao Clube Beneficente Germa- 
nia . Lembrei a cláusula do 
estatutos, registrados, a qüai 
estabelece que só podem vo. 
lar e ser votados os aJLif 

mães. O sr. Samuel Albac , 
que faz parte da corrente qm. 
apoiava outra chapa do qve 
aqueHa que foi eleita, desvir- 
tuou propositadamente as no 
nlms palavras. Períidameníc, 
esse cavalheiro tentou, com 
isso, dar um golpe contra 

ü^dr-se um m? vlmrnío 
conlra o gc^err.o 

pertuguez 

I/ISBOA, 25 (U) — A po- 
licia de Ahrantes prendeu o 
comitê de conspira dores, que 
urdia um movimenta contra o 
governo, segurando entre os 
detidos o ex.minisíro Fernan- 
do Fonseca. Os outros pre" 
sor, são Os srs. Adolphó Fon" 
siíca,' João Lopes Soares, Luiz 
Díps e Henrique Abilio Mes- 
quita . 

0 P0ríiue ( I 
fflin-rr runtt#-a ges- 

. : - P. D tlfít » í 11 /TT! Ó riH ca ' Q ít 

directoria /lu eZl""'' - Foram encontrada s duas 
te. pa-i, :'''Vo P'"-? metralhadoras c quantidade 

de íagdofiivci «y; casa de mu 
certo João Mello, que tuni_ 
bem foi detidò. 

Devc^u a Gunratubq 
CURfTYBA, 25 (Suocursall 

— Levando o expediente que 
deverá ser despachado pelo 
sr. Maneei Ribas,, desceu a 
Guaratrtba hontem o sr. cap- 
dntão Menna Barreto. Sias* 

i"e secretario do Interior e 
Justiça do Estado. 

antiga directoria, a 
qual, de alguma maneira, 
mostrou-se inepta e desinte. 
ressada. 

boi isso o que nos decla- 
rou o sr. Fischer. Não acre- 
ditamos, francamente, que o 
sr. Samuel Albach, pessoa 
co iciíuada na cidade, fosse 

apaz de t::) insidia. Toda. 
via, não pretendemos nos a- 
profnndar numa questão que 
poderá ter carací r inteira- 
mente pessoal. O que nos 
interessa é ver desaggravada 
a gente brasileira, contra a 
qual, vieram dizer.nos, fez o 
sr. Fischer pesados apodos. 

Contentamo-nos com as ex- 
plicações que nos veiu dar 
o sr. Wilhelm Fischer. Ei" 
las, para nós, valem por uma 
retratação. E o povo brasi. 
leiro, nobre como é, sabe es- 
cusar os aleives que sejam 
assim reconsiderados. 

Encerrando, de nossa par- 
te, o incidente, vemo-nos n 
obrigação de externar a nos. 
sa reprovação aos estatutos 
do Clube Beneficente Germa- 
nia. E' um absurdo não po. 
der um brasileiro, socio desse 
clube, votar ou ser votado. 

! Co o o fiío de «UTiiquilar 
propagandas exíreinlstas 

IHTLER MANDA REDUZIR 
AS RAÇÕES DOS PRESOS 
  POLÍTICOS   

AUGSBURG, 25 (D)   
Com o objectivo de anniqui- 
lar a crescente propaganda 
do doutrinas políticas extre- 
mistas que têm tomado vul- 
to ultimamente, segundo ás 
declarações officiaes, as au. 
tqridades locacs decidiram re- 
duzir, na próxima quinzena, 
•s cações de alimentação des- 

tinadas aos elementos subver 
civos que se acham presos 
tanto em Augsburg como em 
Dachah. 

o- 

Cârauana dz 

professoFEs e 

aíumnos da 

Escola Hormaí 

de Paranaguá 
Que visitará em breve 

Ponta Grossa 

Está já assentada a vinda 
a esta cidade de uma cara- 
vana de professores e alum. 
nos da Escola Normal de Pa- 
ranaguá. A visita, retribuido" 
ra á que, há pouco tempo, fi- 
zeram a Paranaguá professo, 
res e alumnos de nossa Esco- 
la Normal, deverá verificar- 
se em outubro proximo. Des- 
de já, porem, fazem.se os pre- 
parativos para aquella excur- 
são. O prof. Dario Noguei- 
ra compoz um hymno de saii'_ 
dação á Princeza dos Cam- 
pos, o qual será musicado pe- 
lo maestro Iteberê de Lima. 
O prof. Randolpho Arzua tam 
bem já compoz uma valsa de. 
dioada a Poata Grossa. 

i- s: i> 1; it v L 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1S5000 até 
2G:000$000 e paga os juros annuaes 
oapitalisados semestralmente de 

O 

Compram se apólices da 

Dsuiria publica PedErai 

HORÁRIO: 

Das 8 ás llel|2 horas e da 1 ás .1 hn 
ras da tarde. Aos Sabbtulct du 8 
12 horas. 

RUA DR COLLARES, 27. 

ás 

ÂTTINGE bRANOES 
PROFIiríCÔES A 

TEMPESTADE QUE 
varre as coitas 

DÜ ATLÂNTICO 

N. \ORK, 25 (U) — Acre- 
dita-se que pelo menos 14 
pesoas pereceram em conse. 
quencia da tempestade que 
continua a varrer a costa do 
Atlanlico. Os prejuízos ma- 
teriaes são avaliados em mi- 
lhões de dollares, pois o nu- 
mero de casas destruídas ó 
elevado e muitas foram a» 
embarcações que ficara,n rrm 
pletumente perdidas. A chu. 
va innnndou centenas de ki" 
lometrcs de estrada dr fer- 
ro e de rmiage.u e muitas 
cidades estão isoladas em vis 
ta da interrupção dos meie 
de communicação. Em vari:: 
cidades ua Vipgjnia o com 
mercio cm • ou as portas dc" 
ante da violência do furacão- 

Os ptJ;do» de soccorr) < ada 
vez mais niiniéfoso*"., vjtíP olt 
gam de região de Sudoeste, 
"ao a impressão tíc que as 
conseqüências do phenomeno 
mui cada vez maiores. As ul- 
timas noiicias d111 uu que n 
pequena cidade de Salisbu" 
ry, Maryland, estava quast 
que completamente destrui- 
da. Em Washington, o tufão 
arrancou numerosas arvores 
que esmagarum alguf.r euto- 
moveí-,, Em muitas parles da 
capital os bondes estão para- 
dos. Os serviços das linhas 

■ ereas ficaram suspensos. To. 
dos os navios da marinha es- 
tão de sobreavise >10 mgo 
da costa, afim de soccnrrer 
(. jalquer émbarçjçàu em pe- 
rigo. 
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EMULSflO OE PURÍSSIMA PARAF- 
FINA LIQUIDA COM AGAR-A6AR. 
PARA Q TRATAMENTO DA , 

RISAOOE VENTRE 
f. 
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funcções naturaes do intestino. 

s 

CflJTüí REBUDES: 
LAXOLÂGAR ÇOMPOOLPHTALEINA ^5SP TtARÇTUXTCCC 

■'V - 

i E 
'í«í« 

í éíí 
«159 Ilüinlsiiias 

't-H • H-H-H-H j"M <"3 It i-t t-M-j i"^} ) i j] [ | i 

3Qbrico 

Maxim as 
S. mulher nasceu para en" 

smar, e o ensino é nella h 
segunda funcção da materni" 
d .'.e — MANTEGAZZA. 

BB Ali! & 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 151. Tei: Aeronaulr 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndícato 
Condor Ltda., Serviço Ae- 
reo no Brasil. 

* -ã 11 íl f 
i u 11 • 
«f íi d H si 3 SUr £c , 

AH A {;.tíí^J;vrf-'r: A 

A. alegria e o trabainu, sao 
du"s coisas sãs e que se at. 
tiMúcm reciprocamente. 

A vida activa -é o mais po- 
deroso escudo da virtude — 
TOURTELLE. 

— O sr. André Justus So" 
brinho, do alto comniercio 
desta praça. 

— O inteiligente menino Ar 
mando Júlio, filho do sr. Ju* 
P i M. Bittencourt, conceiiua 
do Industrial residente nesta 
cidaide. 

— A exma. sra. d. Carlo- 
fa Nogueira Barbosa, dignis. 
sima esposa do dr. Syios Bar 
bdsa conhecido cansidico da 

f nosso fôro. 

VI it na.es 

CoininissarioS de Avarias dc 
diversas Companhias, Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
maçhinas de costura Pfaff. 

Sob a direcção do Representante aq><i'. 
sr. Júlio Brand, vice- Antonio RomualcU» 
cônsul da Allemanha Vidal. Rua Augusto 
em Paranaguá.     Ribas num. 23. 
-DM-I > > f 1w 

Confecções finas 

F. FRISCHMANN 
1 

ACAUTELAÍ VOSSA SAÚDE 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O ."SERRANO" é um dò 
ies; elaborado escrupulosa. 
mente, sem ecesso de acidez, 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradável ao paladar. Pro- 

ato da cantina vinícola de 
Erechini, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
i?monte, é um tonico para 
>s músculos e um estimulan- 

te para o espirito. (Widal). 
Aj .da a nutrição — Acelera 
i digestão — augmenta a re. 
sistencia (!o organismo — é 
o elepiCiiJo principal para 
compíefúr as refeições. 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar se-á para a rua 
Cei. Cluudio, antiga Hotel do Comniercio 

Hip leilss \yu iiias o mm 

rlre^°s..^0di.P03 Mí 10 !M 

Exijam do vosso fornece" 
dor o Vinho SERRANO. 

VOCÊ E' 
O MEU AMOR 

Você é a musa desconheci" 
da do poema de minha intí_ 
midade. Você é a silenciosa 
madona que vem, de mansi- 
nho, em horas tardas, encher 
o vasio infinito de minha des 

, ventura. Você é a mysterio" 
j sa alegria que suavisa a mi" 
! nha pobre existência de so- 

litário vagabundo. Você é a 
menina moça de olhos peque 
ninos que vela, dia e noite, 
incessantemente, pelo meu 
Destino. Você é a anonym 
felicidade que eu guardo ava 
ramente, egoisticamente, den 
tro do meu Interior — na tor 
re de marfim de minha sen_ 
sibiüdade. Você é o rheu a- 
mor — o amor de minha Vi- 
da. 

NEY. 

NASCIMENTOS 
No cartório do registro ci- 

vil desta cidade foram regis* 
trados os seguintes; 

OBITOS 
No cartorio do registro ci- 

vil foram registrados os se_ 
guintes; 

— Nicola Guzzoni, com 38 
annos de idade, jatmal e re- 
sidente neshi cm - * l e vutinia 
de peritonile subsequente a 
ulcera gástrica. 

— Ruy Madureira, com 25 
annos de idade, natural e re" 
di..-.iie ista cidade, viclima 
de lues cerebral. 

— Romeu Moacyr, filho do 
sr. Roberto Justus e de d. 
Mercedes Justus. 

— Maria, filha do sr. Luiz 
Pircoski e de d. Catharina 

i Pircoski. 
I — João Olympio. filho do 
, sr. Ai nr.luo'Bittencourt e de 
j d. Maria José Bittencourt, 
j —- Dyrce, filha do sr. Eu- 
gênio Defino e de d. Erlin" 

j da Francesquini Defino. 
: — Ilaroldo, filho do sr. 
j Ernesto Fornasari e de dona 
; Joanna dos Santos Fornaza- 
: ri. 

— Ivette, com 10 mezes de 
idade, natural e residente nes 
ta cidade, filha de Francisco 
e Alba Borsatto, victima de 
decomposição alimentar. 

— João Baptista, com 5 an 
nos de idade, natural e resi- 
dente nesta cidade, filho de 
Manoel e Anna Baptista, sem 
assistência medica. 

■o 

E perançi 
(de Eugênio P. Conii® 
LENHA, inteira serrs® 

picada; MASSAS aliment- 
em geral; GAFE' da ai*® 
marca "Ancora"; FUBÁ')? 
rera t farello; MO AG EM 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitaffl' 
satisfeito, fazendo vosso»' 
didos desses produetos t 
estaheieciniento. 

Rua Santos Dumont, 
felephone 1-0-6. 

Vende s< 
Por motivo de mudf 

vende se alguns moveis 
inclusive um piano Essef 
der novo. Fodem ser 
na residência do sr. J. ' 
noel de Macedo, na 
dr. Burzio, 70. 

A revogação da 
«Lei Secca» 

O Té LKONl 
Foi o melhor café que 
Rua 15 n. 34. 

— Barbara Lucy, filha do 

S. PAULO (U.J.B.) _ Fa. 
lando em um banquete, o ad- 
ministrador geral dos co-" 
reios norte americanos, sr. 

sr. \nt'.nH Quadros e m 
A.nua Silva Quadros. 

d. 
Farley, declarou que até 7 de 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

A' venda, cm barris, na 
casa Luiz Piccoii e Cia. — 
Rua Balduino Taqucs, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores. Atendem-se pe_ j 
efi d os para o interior do Es* 1 
tudo. I 

— A graciosa senhorita 
fzaura Almeida, bello orna • 
mento da alta sociedade i)on_ 
tagrossense e dilecta filha do 
r. Martimiano de Almeida. 
— A gracil senhorita Gia" 

cy de Andrade Figueira, ii" 
lustre poetisa paranaense. 

— O sr. Ernani Alda Mar_ 
quês, brilhanle literato gan- 
cho. 

— O menino Jahyr, filho 
do sr. Lauro Manfredini. 

— O sr. José Fernandes 
Cadilhh. 

VIAJANTES 
Encontram"se 

procedentes: 
na cidade, 

Novembro proxirao todos 
os Estados votarão unanime 
mente a revogaçãão da lei se: 
ca. 

—- De Curityba, os srs. 
Abrão Jorge Ayut e Antonio 
Eruet, gerente da Casa Pratt 
S. A., naquella capital. 

— De Castro os srs. Alfre- 
do Silva, Guilherme Misager, 
José Cavanharetti e Rernar_ 
ao Salulmoium. 

— De Pirahy, os srs. Vel- 
ioso Júnior e Luiz Moraes de 
Castro. 

L' sabido que a lei secca 
foi derrogada somente cm al- 
guns Estados. 

Veniis-se 

Os rapfores serão 
punidos com a pena da 
—0 — íVIorís —0— 

CASAMENTOS 
Realizou-se hontem o enla. 

cc matrimonial do sr. João 
Vitkoski com d. Helena líra" 
sinski. 

S. PAULO (UJB) — O Pa 
lamento do Estado de Nova 
ãork approvou o projecto de 
lei apresentado pelo governa 
dor Scharner, o qual pune 
com a pena capital os crimi- 
nosos accusados de rapto. 

Foram supprimidas os dis" 
posições do projecto que cas- 
tig.irr com penas severas as 
n. .Nações com os raptores- 

Vede-se uma casa c0': 
truida de madeira, em p®"' 
to estado de conservaçá"' 
terreno annexo medindo' 
metros de frente por 33 ' 
fundo, situada á av. Cel|?, 
nesto Villela, 89 (bairro o 
va Rússia) e optimo po" 
para negocio. Aoceita-se 
bem em troca uma casa Pr 

pria para família no ceo" 
da cidade. Informações, ' 
rua Gel. Dulcidio, 76. 

A sictaturas 
(POR 6 MEZES) ( 

Diário de Noticias  'í 
"A Noite"   IJ 
"A Noite Illustrada" .. 
"Dia dos Esportes"  ^ 
"Folha da Manhã"  ^ 

ASTOLPHO BLANC 

CAMPADAS '"líLECTI 
Até ffl watte 
1$800 

NA CASA CONFTAN 
iVfuida Vicep";; Manha 
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laiisia em calçadas finos e duráveis 

i 

4170 — Referencia esta era 
superior couro "Inglez", coo 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
cõr de vnihc, proprio para o 

Reícreucia 177, modelo Na»- 
politaw — PARA O 1NVF ' 
NO, forma e salto mexicaw, 
3 e 4 centimetrcv. de 32 a 40. 
Em superior naco cor de > i- 
nho, marrou, rosa b-.ie 

Em superior pellica preta, 
oiarron ou boscal preto 27$ 

O meemo umdelr -m verriv 
''Teto   

í i 
t ! 

i 

inverno e á prova d'«sua, en» 
Ia dnpla o saifo prateleira — 
Preço especial   4BÍ 

10038 — Interessante mo ' 
Jslo em naco bóje e azul, sai 
lo nvexicnno 3 cc. Temos es- 
io modelo em «alto de aola 

< futimetros. 

6030 — Modelo em salto 
jiexicano, 3 ceí>t!'netros, em 
a?co beje e mr, «aspia 
toda tranesóf-nb». 

Ueforencla erv, eaiçafio Luta 
XV, niode-o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior peilicn envemi- 
íada preta uu buscai »feto 
o» cor dc vinho, de 32 a 40 

/' 

3$ 
1u'J35 — Extra pliantasui 

em naco marrou e Havana 
salto mexicano 3 centiraetroa 

8117 — Xypo esporte, 
to resistente, todo em ttaco 
marron, proprio para nso 
diário, salto de sola 3 centi» 
metros. Temos este typo em 
tulçado 

10040 — Modelo em branso 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e bren 
«o, (xtíto * cectimetroa. 

Car:-ado sob 
ÍF '«V 

m --Víí 
-v, 

«ta 

r Jy í-f ''' 6'' ,.*■ 'Sei 
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so a dinheiro 

Machado 64 
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O crime do Pelado 

Recebemos: 
b>a;do"se na ocasião de um 

baille de casamento de sua 
parente, sendo V. S. infor~ 
mado de incubencia de meu 
lilho Cicero (conforme le- 
mos em vosso orgão "Diário 
<ios Campos" de 27 de Julho 
P- passado: retificando a ver. 
dade, na reparação dos nos- 
sos conceito moral, quanto ha 
rie caluniante em aspiração 
de vingança com pessoas que 
ieca de minha família em 
que sempre ostentamos digni" 
dades de sentimentos. 

Verdade que Cicero Dias já 
'oi atacado por Manoel 
Schwab na occasião da elei- 
ção para Prizidente da Repu- 
blica, achando.se reunidos 
nesse dia em uma choracada 
no parque Honorio, Cicero 
dando um viva a Getulio Var- 
gas quando Mel. Schwab o 
dirigiu"se com palavras offen 
sivas e sacando, ainda de um 
revólver c desfechando um 

• hro em Cicero, firindo o ao 
salas do frontal do craneo 
Cevado o caso por initilegen* 
da de alcoolismo, nunca Cí- 
cero aspirou vingança sobre 

■ n offensa. 
Depois disso continuou a 

'rabalhar em sua barberia 
nuüs dez ■— 10 — mezes, es. 
tabelíssido no arabalde das 
officinas da E. de Ferro, a 
Pós, insuficiência de rendas 

I -o I 

[ de seu officio, veiu para San- 
ta Rita mais 2 mezes e ten" 

' cionando trabalhar cm são 
Geronhno, onde ha 2 anos se 
acha rezidindo. 

Casos de policia 

O JAZZ "GUARANY" FICOU 
SEM A GAITA E SEM 

O GAITE1RO... 
Comparoceu á delegacia de 

policia, hontem, o sr. Egydio 
1 Dona, proprietário da Casa 
i Romano, sita á rua 15 de No- -na i t-Aiuiimu . ' " * 

Fica, portanto, esclarecido j vembro n. 16. Diz o sr. Do' 
que pessoa de minha familia ' "n que João Felippe, de côr 
não maculará reputações dos j branca, com, approximada- 
meus conceitos, com espíritos j mente, 1 metro e 70 centirae. 
dc ingança, para quem o I 'ros de altura, trajando de 
despeito nos julgou infor-! PreU) e com c saco claro, dis 
rtaí-o, na inclusão dos maus ( 0 sr • Doná que João Fe. 
iutentos 

Santa Rita Entre Rios 5 do 
Agosto de 1933. 

Att® que Obdo. 
José Aristotelles Dias. 

MANTEIGA 

"0 U R 0" 

fá é conhecida de 
do todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todoa os armazéns dc 
1' ordem, em paco- 
tes dc ~ c 112 kilo. 

  Vendedor   

Carlos Mniirão 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 ■ • TA; 385. 

lippe furtou uma gaita mar- 
ca "Stradelia", de 120 baixos, 
branca. Esta gaita, accres- 
centou o sr. Doná, pertence 
ao Jazz"Band Guarany e foi 
comprada cm seu estabeleci, 
mento oommercial. 

A policia tomou providen" 
cias. 

ÚNICO VARAO SOBRE A 
TERRA... 

Esteve na delegacia de po- 
licia o sr. João Roteni. Con, 
frariado e roceioso, o sr. Ro- 
teni apresentou queixa con- 
tra Estofano Catachaguer, ai' 
legando que este quer obri- 

gá.lo á viva força a se ca- 
sar com uma sua filha. Adi- 
antou Roteni que a filha de 
Estefano não 6 mais donzel' 
la. 

?, bodegueiro residente na 
praça Barão de Guarauna, a- 
proveitando.se do facto de se 
encontrar bastante embriaga- 
do Thomaz K ovar os, furtou 
deste a quantia de 4506 00. 

Kavaros, doente c p uper' 
rimo, está m. Ihido ao Hos- 
pital do Caridade c allega que 
esse dinheiro lhe está fazen- 
do falta para a acquisição de 
medicamentos. 

O sr. tenente Argemiro 
Wanderley, zeloso delegado 
de policia, tomou as necessa. 
rias providencias. 

Aventuras e desventuras 

X de um fakir X 
A extr-acrtíiRana scrf.i que protege o hindú Birman 

cor* 
:í:an 
0V ^ 
Iia- 

ROUBOU 450$000 DE UM 
POBRE VELHO 

Foi apresentada queixa a 
policia de que Felix Balbus- 

Carturio do 

3,o Ofricio 

E01TAL DE PRIMEIRA 
PRAÇA 

ri Doutor Edison Nobre de 
Hacerda, Juiz dc Direito da 
Segunda Vara em exercido 

a -'rimeira Vara desta Co 
marca de Ponta Grossa, Esta. 

0 'bj Paraná, etc. 
''AZ saber aos que o pre* 

emite edital de primeira pra- 
Ça> coni o pfazo <le vinte (20) 
1 ms virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que o officiat 

e Justiça deste Juizo, servin' 
«o de porteiro dos auditórios, 

a de trazer á publico pregão 
e venda e arrematação a 

quem mais der e maior lanço 
mftreoer acima da avaliação, 
"0 dia doze (12) de Setembro 
ri,??"110 futuro. às quatorze 
rii horas, na porta do Fo- m, o immovel penhoradoa 
martinlano M. de Almeida e 

3 mulher, na acção executi- 

zn ^^hial que por este Jui. 
' , ues move Estanislau Za' 
Bn'2» ' cu'0 'mmovel é o sc- 
v„loí® • Uma casa numero no- 
pnk construída de tijolos, 
nnri1"'3 de telhas, cora uma 

m e quatro janellas na frc. 

11 n n h-m »i n 1111 g n a i n 11 

0 0 ao 
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Tipo Standaru 
fPhilipips) GE. Osrara, etc.) 
De 15 a 60 watts  31500 
De 75   6$0()ü 
De 100   71200 
De 150   121000 
Oe 200   161500 

De 300   20I50Ü 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... tf700 
De 100   5$400 
Dc 150   8$5ü0 
Dc 200   121000 

ZUU   JLU-PUUU 
COMPANHIA PRADA DE ELECTRICIDADB. Rua 1" 

de Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

1111111 m n 11 m i m 1111111111 g m m u 11 

(Uso doméstico e veterinária) 

ante 

KI, I n E 51 
Tira qualquer mancha de 

quaesquer tecidos, sem os es- 

ÍSuncT"'1" "SA 
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NÃO SE TRATA DO FILHO 
DO SR. PAULO FERREIRA 

DO VALLE 
Em uma de nossas ultimas 

edições, noticiando um furto 
havido ua sóde do Operário 
Ferroviário Esporte Clube, 
registramos a informação, 
que nos foi prestada pelo sr. 
Cândido Lourenço, de que o 
autor do furto era um menor, 
filho do sr. Paulo Ferreira. 

_ O sr. Paulo Ferreira do 
Valle, conhecido constructor 
desta cidade, cujo filho se en- 
contra ha tempo em Castro, 
yeiu protestar não se referir 
a sua pessoa aquella informa 
ção, tanto mais, accrescen' 
tou, que seu filho seria in- 
capaz de praticar acção tão 
condemnavel. 

O sr. Ferreira do Valle foi 
á procura do sr. Cândido 
Lourenço e, depois de syndi- 
cancias que fizeram, vieram 
ambos á nossa redacção para 
dizer que o menor de quem 
o sr. Cândido Lourenço des. 
confia não é filho do sr. Pau- 
lo Ferreira, como lhe haviam 
informado, mas, sim, filho do 
sr. Laurindo Ferreira. 

Fica abi a rectificação. 

Sfisar- LAMPADAS ELETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS - 

l$7O0 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

Ninguém é p- ,.vt: 
sua terra. Foi pc, isso, 
lamente, que o fakir BI 
abandonou seu paiz í- 
gem para exhibir Suas 
bilidades na Fraca.a. 

Birman era, quande ap >r' 
tou cm Marselha, um hnnieu 
totalmente desccnheci lo. O 
seu nome, como o de muitos 
fakires, figurava apm ts na 
lista de passageiros. As ro- 
tativas dos grandes jornae» 
não gemeram sob o puso dos 
adjectivos 'com que jorna- 
listas costumam brindai- os 
passageiros illustres. 

Mas o fakir estreou ua ter. 
ra gauleza com um golpe de 
medre que Bit valeu a cele* 
uridade a v > g ira dcsfi ite ta. 

Foi assim o caso: a esposa 
do um conhecido muscista 
francez foi ao cousuliorio 
de Birman pedindo"lhc (jue, 
por intermédio de seu talen- 
to divinatório, a informasse 
seguramente si não era tra- 
hida por seu esposo. 

O fakir sahiu.se airosamen 
te do apuro. Disse á d< :on- 
fiada senhora que de facto 
o seu esposo a traliia c que, 
si cila fosse «0 ilustro em 
que o maestro trabalhava, 
poderia verificar que as suas 
palavras eram exaetas. E' 
preciso frisar que o fakir 
prestou tal informação sem 
ter a menor certeza de sua 
veracif ade. 

A sorte favoreceu o impru" 
dente indiano. A senhora, in 
do ao theatro, surprehendeu 
o musico era flagrante delic- 
io. Immediatamcntc a espo- 
sa trahida intentou uma ac. 
ção de divorcio contra seu in- 
fiel esposo, tendo os. juizes 
resolvido dar"lhe ganho de 
causa. 

iprouiinisóviht 
Da cidade de Jaicós, no ' de grippe, ficando muito aba" 
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Representante para toü o o Estado do Paraná 

liHfitllJliílEÍO 
— Ponta Gro««t. Rua Augusto Ribas, 83 

riauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilKas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Acbanome doente de uma 
constipação, da qual só fai" 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio dc Ja 
nciro. os annuncios do vosso 
af, mado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTEN3E. 
Comprei um só vidro e li. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remédio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que fui acòommottido 

tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia dc 20 lé- 
guas onde na medico. A con. 
selho de ura meu inano, to- 
mou o vosso peitoral c está 
comphi,mente são. EscrcvO 
este ntíésl.-úio s conselho do 
sr. i nego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
'■ste atlestudo "«le que peço 
desculua da ietifu e paçolhe 
respcsl 1 si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. a!t. e menor crdo. — 
Firmie.o Pereira de Maria. 

Confirmo esle aüeslado — 
rir. K. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelota. 

O maestro, furioso, proces- 
sou, por sua vez, o fakir, in- 
lenL.udo uma acção por per. 
das e damnos. O advogado 
do enraivecido maesíro per- 
guntou a Birman: "Algum fa" 
kir, por miraculoso que seja, 
tem o direito de fazer reve- 
lações que possam prejudicar 
a estabilidade de um lar?" 
Defendeu-se o fakir, invocan. 
do o dever profissional que o 
obrigou a dizer ,a verdade fos 
se qual ella fosse. 

O tribunal, ao qual foi sub" 
metüao o exame da questão, 
concluiu que Birman, nada 
mais tendo feito senão- res" 
ponder ás perguntas da se. 
nhora, não commetera ne- 
nhum acto censurável. 

Birman saliiu da audiência 
aureolado de fama. Desde 
esse dia a gloria cercou-o e 
clle deixou de ser apenas "um 
fakir", para tornar-se "o fa- 
kir", para que muito Contri- 
buiu seu agudo senso de pn. 
blicidade. 

Logo depois da scena da 
audiência, o fakir organizou 
um espe-ctaculo na sala "Wa* 
gram", em Paris. Perante 
grande assistência, o adviuho 
compareceu em costume li' 
thurgico: túnica branca e 
preta e o clássico turbante. 
() primeiro numero constou 
de um interessante exorci- 
cio: o mágico offereceu.se 
para adivinhar os pensamen- 
tos dos assistentes. Elle en" 
ganou-se no primeiro, no se. 
gundd, no terceiro e até n,o 
ultimo espectador que se sub" 
metteram á experiência. O 
empresário explicou que náo 
cabia culpa ao fakir, e sim 
áqueilas pessoas que não sou' 
beram concentrar.sc devida- 
mente. 

Depois de alguns números, 
o "manager" annunciou o es- 
pectaculo culminante da^poi' 
te. O fakir lutaria com ra- 
tos esfomeados! 

O experto hindu' entrou 
em uma caixa cheia de ratos. 
Os roedores, apôs breves mi. 
mitos, causados dc morder os 
pés do homerico lutador, en- 
contraram um buraco de sa' 
hida e precipitaram-se, em 
massa, para a platéa. Foi ura 
minuto indescriplivcl. Gritos 
feininiriòs, exclamações dc 
desespero. Dir.se-ia que o ti 
nhoso em pessoa invadira a" 
quede salão. 

Alguns cães, especialmente 
treinados, furam soltos na 
sala e devoraram os causa- 
doras dc tamanho alarido. 

O fakir promptificou-se pá. 
ra ser cruei"içado. Algumas 
senhoras pediram graça, im" 
piorando que o homem não 
fosse submcüido a tao peno- 
so .sacrifício. Mas era preci. 
so respeitar o programmaí 
Deirse inicio ao doloroso es" 
pectaculo. Tudo corria mui- 
to bem, até que alguns curió, 
sos descobriram que os pre* 

at a 
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CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes; 

Libra 58§971. dollar 12$42(), 
lira 8920; peseta" l.?47õ; íran" 
co $690; escudo $545; marco 
(Rms.) 48200; florim 7$ 130 
franco sulsso 3$420; belga, 
9?400; peso papel argentino, 
4$46õ; peso ouro uruguayo — 
7$000. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões df 

carga nó dia 25 do corrente. 
Jusíus e iCa. I vagão de 

sul, procedente de Antonina. 
Guilherme Voigt 1 vagão de 

lenha, procedente de Caram- 
behy. 

Max Stolz, 1 vagão de te. 
lhas, procedente de Pinhaes. 

Paulo Canto, 1 vagão de 
telhas, procedente de Pi- 
nhaes. 

D. Ribas e Cia. 1 vagâ) 
de quintos vasios, proceden- 
te dc Antonina. 

Theophilo Cunha c Cia., 2 
vagões de madeira de pinho, 

, procedentes de Teixeira Soa" 
rqs. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, pro 
cedonte de Irnty. 

Chede Buffara, 1 vagão de 
sal, procedente do porto D. 
Pedro II. 

Germano Osternack, i va- 
gão de sal, procedente de An- 
tonina. 

EXPORTAÇÃO 
T R- F- Matarazzo despa- 

chou para Ja-guariahyva 3 va. 
gõos dp suinos. 

Miguel Sabbaga despa- 
chou para o porto D. Pedro 
H. 1 vagão de madeiras be' 
nenexadas. 

Miguel liilgcnherg e Cia. 
despacharam para Piraquara, 
1 vagão dc herva matte. 

A. B. 26 de Outubro des" 
pachou para União da Vic. 
toria 1 vagão de mantimen- 
tos. 

Valerio Ronchi p Cia. des- 
pacharam para Barra Funda, 
1 vagão de madeiras bencfi" 
ciadas. 

Loprevost e Cia. despacha- 
ram, para Barra Funda,' 1 va 
gao de madeiras beneficiadas. 

gos utilisados não mravessa- 
vam as carnes: estavam ape- 
nas fincados na epiderme. 
Justamente descontentes, pe 
diram o reembolso da entra7 

a. Jfas alguns dellas, mais 
cordatos, disseram que nes- 
ses tempos de desemprego ó 
proáiso deixar os fakires «a 
nharem a vida... 

A reflexão foi atfcndida e 
assim Birman pôde terminar 
o sarau de gala. 

Mas apezar de todos esses 
insuccessos, Birman continua 
a gosar de fama e seu nome 
/ conhecidissimo em Paris. 

Que homem de sorte ess* 
fakir I 

MÉDICOS 

08 ANTONIO PENTEADO 
1>E AEMEIDA 

Medico 
p hsla Faculdade 
r ""dicina do Rio de Jaael 

àro1ífU"ll,0rt0: 'S de Novena 
\ 'etn Rente «o Foto «twi. Das » 4* 10 c lm ? 

» horas. 
-'esidencia- , r>i njt 
'coou ' m 

»!> 

■ Tir 

n 

' RIBEIRO BB 
«ACEDO 

-"V-. í.,» Re 

■jcío; — Phcnuacl» 
15 US ás Í1 D» 

IJ3 ^ 4 ua. 
slsco - Hoa Fran 

3*^. 38. m oboft. 
i> 

3,1 • Cl D CORDEIRO 
Cl nl 

«e en?* «dica, molezas 
tyvmi£ " viM 

radical d» go 
-fp-4 ? e enas complicações- 

Iam 7 ín<2a e consultório: 
8«S^CTnbro n' n 

I éfg hQrj|(1
DM » às 11 e das 

VacCWOTHERAPIA 
^ATAlirJuStriCA 

DE HEMOB 
cr. j., «hoides 

clmrgle. - 
í)ft a»?? oraa ® parto» 

fãiusru T**0 BOCHA 
Dumonts? Rn* Santas 
18 ts 17 5: '48. Dm 

m 

Indicador 

OB FRANCISCO BÜBZIO 
Cirurgião ds Santn Casa f 

Ua AesHMdaçüo Beneficente S4* 
de Ootnbro 

Consultas*, üe í ás 4 
Residenria: Hna Augost* 

Ribas, 72. Ponta Gross» 

OS DB JOAQUIM A 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE ÍIEMOB 
RHOIDES. 

Clinica Medica 9 F*r<«U» 
Consultório; Ru# SanfAn- 

na n. 83 
Das 13 h 15 horse. 

€sn. 

PR KÜCLTDES MONTEIRO 
Partos soleetie» de Cr»*» 

ças Electricldsde medica - 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hor« 
Consultoria: Pharmacia Mb 

Residência: Hotel Frarsa- 

DB. 
goilhebme schwabtz 
Clinica geral. „ 
Clinica csptscial: Ouvidos, 

Naris. Garganta e Pulmoes_ 
Consultas: na Ph«™8Cl? 

Minerva, ás 11 e da» 3 és » 
horas. „ ^ _ 

Residência: rna Santos uu 
mont.    

DB PIBB» LENNON 
CMedleo) 

Tias nrinartas e 
Consultório; Rua IR dr No 

vembro n. 21. sobrado Das 
t ás 11 e da» 9 tn S horas 

Residência: Haa SanfAnn» 
n. «• c«a I. 

?.'í m «ts 
S E¥Í l m íf;;> 

n as ^ 
w m m 

Labotatorio de Aatijaps 
PAULA SOARES 

Ru» A agosto rtibos n. 8Í 
EXAMES DE SANGUE. URI 

NA ESCARROS E 
FEZES 

fopo vacclnas utero caldo 
Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bacteriopiiago contra a 
dysenterla. 

DR. NOVAES RLKA3 
Clinica Medico Glrurgioe 

especialista em moléstias do 
•ipparelbo genito nrinarto. 
Oistherciie. Electroceagul» 
^10. .AJta frequer,cia; 

onsullorio: — P&vmarJs 
.nlrai. 
Heaidencls: 15 tjr Noveio 

23. Fh.'Ux< * 
75 «A ^ "É 4fjT C 

oR. dc paula AÁVmu 
Duènças dos olnue, dos ouvi- 

doa, do nam e da garganta. 

Conaiiltório: Rua 15 de No- 
vembixs 42 (das 13 ás 16 hs.) 

Resméncia: Ptaça Marecba, 
Florlaao í'eixÔtG, 8. 

DB JOSR- DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiall 
tado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas; De 9 ás 11 aa 
Pharmacia Solano (filiai) r 
-íe» 13 ás 17 ne fhsrwact» 
"vrmr**** 

OR HABOLDO Br.-.,. SÃO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARI 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Franclsc'- 
Ribas a. 3. Consultas das 16 
e mea ao meio dia « daa 3 
ás 4 horas. 

M -VÍLOS BARBO* A 
•,Ad vogada) 

Riíf .-iioaei DuictÀi. Si 
Ponta (íi-oa**, 

ura. 
tíABOEL P. MACEDO 

e 
I IIIAS DB GRACIA 

(Advogados; 
PtAís Grosso — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEUiA 
PACHECO 

Advogado provlsionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, aoceita 
causas no Cível e Conunerclo, 
adianta custaa sob conlracto. 
-Mmltsdo fíuv 

OB. CÍJSAB LAAÍRNEA D® 
SIOIÍEIXA 
Advogad? 

Residência e escTÍpUirío — 
Rua 7 de Setembro » 0? - 
aa*»* Onv- - v- ^ 

AUANK» UOB HéMTOf 
Aíiogad#) 

CàijAica ijrisetiiitS, cirtí# 
-xsnmftrctaw. 

Icventerlos, dlv-tíões dí tc-' 
■*iís f a ocidentes no trrbaibio 

•u-* Aososxo íltbay 53, C*í 
'■* Postai, 168,. TelríyhaJtií a 
'•S íir- 

Dfe «EWTON êt-JutU 
BXLVa 

íiiimc. Cível 4 Uüteaaedr 
rim. 

Escriptorío c 1 exuleuci* — 
ttuc Engeabeltó bchamber n. 
55 (deíroctt ao honoirs Bata 
luaij. poaie 

TITO P. MAStÇAL 
mudou seu aacriptorlo d» ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: dí 9 ás 13 ho- 
ras. 

DESTISIIIS 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
t ás 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Bafct-ítt) 

(Deftv^te #. Escoia NsMsir 
do Ponta GmasíQ 

Clinica e cirurgia Jaíioim 
trabalho* protb.ricoa jpes !k) 
tos « duráveis tíe tc-.xnd 
ema a íechnica moder»-: 

Gabinete tlctfro «iOib ■í.go 
rosa hygisns. 

Horário: Dsrs f ás ia » d11* 
3 áa 5.. Não atltado así- 
nadoa, 

Avenida rioaíJaci» -i liití ■ 
a. ií. 

c Gel. Dulcidio n. 42, 
Ponta Grossa. Paraná. 

r7 & 

st t i 

EÍTADA VIA OMTBltU 
(Dentista) 

Rus SanFAuns n. 77. 
Horário: IHs 9 4» II RS d» 

mtiub* v S i» Ç EHN 
*9 

GABINRTK DKil P/iStRó 4 
DKITO 

l&peciallsta »m «i ir«i 
*6ce de üoi.eti. Xrataíaei» 
101 dc StomaHve. AbcesAixr 
c fístuir.» dc oítgcsi dcAí* 
'1«. pyoiThéa. cio.. Dtuí» 
duras dupla* (anotomua,' «■ 
percíasü. 

Cousuftv/rio; Rnu SaidauR; 
Marinho n. 12, esquina ov 
Pisçv» Buráo ds Go&csaaa 

ClrargifA dftxíiata 

DR. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24. 
onde attende das 9 ás 11 t 
das 2 ás 5 da L«rde, 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
CA T LOS BONF1LY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Construcções. 
Rua Cel. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia dc confiança, 
estabelecimento de primeira 
ordem. 

^ GR1MM & GUSMAN 
i clephone 92. Endereço te 

•cgraphico "Mine.-./a'* 
Avenida Viceme Machado 

n. 22. 

PlfAhjyiAClA SILVEIRA 
ímportaorâ de òio{;as, pro- 

duetos chimicos e pbarma- 
ceulicos. E. ecificos de Hura- 
Phiejs c riomeopathicos. 

El INESTO 

n oa""- Vicente Machado n- 69. Telepbone 172. Caí- 
m postai lüI. Poma Grossa. 

ESTANISLAU RITTKOWSK) 
guarda -livros 

Encarrega se de escriptas 
aMilsas e correspondecnia. 

Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO -om muita pratica, offere- 
seiis serviços. 

Attende chamados. Rua d( 
Rosário n" 63. 



A com-nernoraçáo do 

«Dia do Soldado» 

O glorioso 13 R.I. com- 
memorbu hoatem, contíigna- 
mente, o "Dia do Soldado". 
Alem de outras celebrações 
cívicas, teve lugar, ás 13 ho_ 
ras, a solemnidade do coin- 
proinisso dos recrutas do coi" 
rente anno. 

A.) g: atos ao convite 
que, para assistir ás festivida- 
des cívicas do 13" R.Í., nos 
enviou o seu Hlustre e dig- 
no commindante, cel. José 
bento Gonçalves. 

itoje, 
Sbc -lo 

20 horas, o cel. 
Mendoavu, conspicuo 

yr^i-cim^oío 

- 2 í l.JbS 4 - 

«luva ISi jia Guzzoni e fr 
i íos, l-viz Guzzoni e iiihos, 

. .José ti ianiiiia, Targino Silva 
e iamiíia, esposa, iiihos, paes, 
i.mlos e cunhados do pran- 
teado 

NICOLAU GUZZONI 
agradecem por este meio ás 
pessoas que lhe levaram pa. 
iavius de coaiorto no doloro- 
so transe por que acabam de 
passar, que enviaram coroas 
e ilores, e que acompanha- 
ram á ultima moraüa os res. 
tos mortaes do finado, e, de 
modo especial ao dr. Fran- 
cisco Burzio pela dedicação 
empregada para salval-o. 

Convidam ao mesmo tem_ 
po ás pessoas de sua amiza- 
de para assistirem a missa 
<!e sétimo dia que, em su.Tra- 
gio de sua alma mandam ce_ 
lebrar terça-feira, 29 do cor- 
reaie, ás 7 horas e meia üa 
manhã, na igreja do Rosário. 

Por mais este acto de pie. 
dade christã confessam slíã | 
eterna gratidão. 

Já COiiluT? 

e brilhante official de nosso 
Exercito, realizará, no salão 
nobre do Gymnasio Regei ie 
Feijó, uma conferência, na 
qual, sob o thema "A dezem" 
brada", será enaltecida a li. 
gura grandiosa e memorável 
do Duque de Caxias. 

Revestiu-se da maior pom- 
pa o baile levado a efíeite 
hontem, no Clube Thalia, em 
eommemoração á data e em 
homenagem á luzida oíficia. 
lidade do 13° R.I. 

ü cel. José Bento Gonçal- 
ves e todos os ofiiciaes da 
referida unidade do Exerci- 
to estiveram presentes á fes. 
tividade. 
—  —o — 

CAMPADAS ELETRI 
- CAS ESTRANGEIRAS - 

1$700 
De 15 a 60 watts 

Cia 

diário 4os Cam 
Ifmnilllll lil i» m I lilllW HIIIIII IIIIIIIIIIIÍIWMI    - -    

0 sr. J. J. SeEb -a 
.■rf v;,n:a 0 

sr. Gethüo Vargas 
r> ÍIIA, 25 (U) — O sr. J. 

cabra, em circuP c tele. 
; ' iea aos seus amigos do 

interior, concitou-os a feste. 
; r c sr. Getulio Vargas co 
mo figura central da campa 
nha da Alliança Liberal. 

a iiO por üdl íbfV ão 0 
íe Tsforío íiistriaío 

v :à, 25 (U) — o ter. 
vitorio austríaco foi batido 

■irante a n ite por violento 
'iii' ão Nesta capital os pre* 
' ir: - materiaes foram con- 

'■ :s. O vento atlingiu 
a v: ' -cidade de 80 milhas por 
hora. Prada de Eletricidade 

• I i 1111 í pml I J 11 H -i 1 # t 

Fabrica de Li misas 

.'. «ÇosmopolUa» .'. 
Por motivo que não desagradará ao comprador, ven" 

de se a bem afreguezada fabrica de camizas "COSMOPO 
LITA. 

Cede"se as encommendas que são avultadas. 
—()  

Trata se com Arthur Gomes, á rua 15 de Novembro 
n0. 13. 

■I 11 I I H H I I I | 1 

yiARIU 

rmmmm 
Conforme noticiam " on- 

tem, o campeonato individual 
de tennis aberto desta cidade, 
realizado ultimamente foi an. 
nullado parcialmente, em vur 
tude de não ter sido obser- 
vada a ordem das partidas, 
ueviamente estabelecida pe" 

ia Federação Paranaense de 
Tennis e Golf, tendo sido 
marcadas as datas para os 
encontros annullados como 
se vê dos itens seguintes do 

.mminicado official n« 33 
■Ia F.P.T.G.: 

5° — Annullar, por não ler 
o observada o ordem do» 

jogos estabelecida no quadro 
   y — 

ESP0K1IVU 

O passo definitivo doe 

poderes discricionários 
Comeutarios em torno dis candidaturas dos 

interventores á presidência dos Estados e dá 
sr. betulio Vargas ao governo constitucional 

—x—x - do pais —x— — 

que foi enviado ao sr. Er" 
uani Leile. representante des 
lu Federação, nas partidas 
Pompou Comim e ülegario 
realizadas enter os amadores: 
Solano; Epaminondas Novaes 
e Peschoalino de Felippo; E_ 
parainondas Novaes e Rober- 
to Bacb; Henrique Schefer e 
Pompeu Comim; Henrique 
.schefer e Epaminondas No* 
vaes. 

6" — Marcar para sabba" 
do, dia 2(5 do corrente, ás líi 
noras, nas quadras do Ponta 
Grossa Tennis Clube, os se. u 
gunites jogos do campeonato l ílauos ao Palacio da Liberda. 

-l—.. . cidade ' 'te, na candidatura do sr. Ole* 

RIO, 25 (D) — Um mato. 
tino comraenta a situação po* 
ilica, dizendo: 
"Parece que o regime dos 

poderes discricionários vae 
dar o passo decisivo afim de 
que a Nação retome a cons- 
ciência de sua soberania. 

E' verdade que quem to- 
mou conla do mandado não 
pretende abandoná.io tão ce* 
do... No Sul, os enthusias- 
mos para a candidatura do 
general Flores da Cunha che- 
garam ao auge. Em Minas, 
só se falia, nos círculos li 

Em a sua comitiva seg® 
general Goes Monteiro Bj1 

com o gal. Flores da Cud» 
1 forma a dupla dos superf 

nistros. Antes de partir1* 
clarou que seus cabine'r 
são como Offeback: chêS* 
sempre atrazados..." 

Prosegue u commentC 
longo, no mesmo tom, ^ 
cluindo: 

"Depois do regresso e á 
da. Os poderes discricií"1 

resultados, ninguém se 
rios terão dado o seu PaS> 

definitivo..." 

#1 

(( L ú v li 

QUTROM A NTK 'O 

u » 

m 

MIHâNcora 
íiostou, ijeu-se bem, não f.- 

qoeça dt; recuimneamu a te 
das as pessoas de sua auu 
-ade. 

Se não conhece, procurt 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MI.\A.N 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim 

rcn. a propm&ade de pro- 
duzir com a gor inra, caspa 
e poeira dos cabellc» um sa- 
bão )e neve de propriedades 
hyg cnicas e vilaiizaat ao* 
tisepticas e microbicidas in 
comparáveis, ciando á cabe- 
ça um frescor agradave'. 

. i 

ú 
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m 
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o 

OcS íseaudiil s 

eíii. 8. Paulo 
—o— 

0 que o infctit iio rio 
Café títspsííd u de l.o 

uõ Fevereiro a 

31 tís Jülho 

RIO, 25 (D) — Continuam 
is revelações escandalosas do 
emprego de dinheiro do Ins" 
tiluto Paulista de Café no go. 

individual aberto da ... 
de Ponta Grossa: a) Epami-j flano 
nondás Novaes x Pompeu Co 
mim; b) Paschoaiino de Fe- 
lippo x ülegario Solano. 

/'■ — Marcar para o dia 2/ 
do corrente, ás 15 c meia ho_ 
ras, nas quadras po Germa- 
nia Tennis Clube, os jogos se" 
mi- finaes do campeonato in. 
cüviuuai aberto da cidade de 
Ponta Grossa; para o dia 3U 
do andante, ás 1(3 horas, nas 
quadras do Ponta Grossa T. 
Clube, o jogo linal do mesmo 
campeonato. 

 *  

Realizou-se hontem, na se" 
tie da União Syria Ponlagros- 

verno do general Waldômirõ _ sense, a reunião dos repre. 
Lima. Accentuam os jornaes 
que se repetiram as façanhas 
cio sr. Júlio Prestes, que em- 
pregava os dinheiros do ins- 
tituto em campanhas eleito" 
raes. 

O governo paulista a que 
uccedeu o gal. Daltro Filho 
cz o mesmo. 

Assim, entre 1° de feverei. 
> deste anno e 31 de julho, 

a Instituto dispendeu; para 
ríços eleitoraes e syndica- 
ção ila lavoura,   

•■'8:bõ280-í0; para imprensa, 
:')12$7Ó(); pessoal,   

: 340?646; syndicancias, 
202;:0y5: advogados e cus- 
faBksaiisá» 81;!578514. 

Maciel. Em Goyaz e 
! em outros Estados já se li- 

xaram preferencias aos seus 
interventores. Falta apenas 
S. Paído. Mas, o sr. Arman" 
do Sallcs de Oliveira não tem 
recortes de um governo cons. 
titucional? O Norte segue as 
pégadas do Sul. 

Sabendo-se que é ,ponto pa- 
cifico a eleição do chefe do 
governo provisorio para o go" 
verno legal da Republica, fa. 
cilmcnte se imagina o que 
constituem os passos do regi- 
me dos poderes discricioná- 
rios para a eleição constitu" 
cional. 

No empenho de completar 
seus esforços, o chefe do go. 
verno provisorio segue para ^ Ci VIAJO » 1 l    ^ "O"v-' X  

sentantes das turmas coucor", 0 Norte. Quaes serão os fins 
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- QUIROSOFO 
atender a diversos 

COM O PROFES. ou L íjü -- 
abriu novamente seu Gabine te p. ra 
pedidos de consultas c entr cga de horoscopos já enconr 
mendados. HOTEL MARTIN S — Todos os dias, de 8 ás 
12 e das 2 ás 8 da noite. — Atlende aic domingo ás 
12 horas. 

- 
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.'Sena K -diireira, Sylvia 
aioeira, Antonio José de 

■ reira o família, e Rnu 
■slo. Madureira e familia, 

rufocem a todas as pessoas 
;e acompanharam, até á ul' 
ma morada, os restos mor*. 

: cs de 
RUY BRASIL MADUREIRA 
' ao mesmo tempo convidam 
v:s para assistir á missa de 

dia qire mandam celebrar 
terça.feira, dia 29 do correir 

. ás 7 e meia horas da ma- 
"hã, na Cathedral do Bispa- 
do. 

Por mais este acto de re. 
ligião se confessam eterna- 

lenle gratos. 

rentes ao campeonato de 
ping-pong organizado pela 
União Syria Ponlagrossense, 
tendo comparecido os repre- 
sentantes seguintes: pelo Gua 
rany L.C., Abrahão Besboro. 
dco; pela União Catholica 
Milton Giovanaoni; pela As" 
soai ação Normalista de Esp. 
Athieticos, Hélio Naumann;« 
pelo Olinda E.G., Robertop 
Bach; i"'üs batutas", Jo- 
sé Jo. uhn Dantas; e pela 
União byría, Uady Chaiben. 

JJs traba.bos da assembléa 
.'e representantes foi presidi- 
da pelo sr Eruani Leite Mén. 
des, a convite da directori:. 
da Uu. r ia. Por propos- 
ta do ,entante do Gua- 

rany, foi marcada a data <k 
i ue betem',ra vindouro pc 
•'» inicio du campeonato, de. 
vendo o primeiro encontre 
av entre as turmas do Gua" 

- ny x Olinda. No dia 31 
deste haverá na séde da U. 
Syria o torneio inaugural do 
:ampeonato de ping-pong, ao 
qual concorrerão todos os 
cluLes inscriptos, o qual se 
iniciará ás 29, 30 horas da- 
quelle dia. 
—  o  
'restai am comcroirisíios 

os neves a&piraníes 
RIO, 25 (U) — Dando cum- 

primento ao aviso que in" 
cluiu nas fileiras do Exerci, 
to, prestaram compromisso 
os novos aspirantes que ha- 
viam sido desligados por es- 
tarem envolvidos nos succes" 
ses de S. Paulo. 

de sua viagem? 

GRAVE CONFLITO 
P. ALEGRE, 25 (D) -f 

Bola vista do Erechim, í 
rante um baile, no logar " 
Azul, 7o districto, desenroW 
se serio conflicto, sendo ^ 
parados mais de 50 tiros. 

Deu margem ao rnesníf 
fado de se ter procedido 1 

desarmamento. Ferido 
talmenfe falleceu o ci4a. 
Manoel da Silva, ex-coffli^ 
sario. Houve mais quatro" 
ridos, dos quaes dois vierl1' 
providencias exigidas, i 

As autoridades tomaram' 
a fallecer dias depois. 

' ■ r» —^ 
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T>t&ta armcB ds «nMXxasc 
aio o melhor reclame para 
preferi JUVENTUDE 
Af T.,aANDRE para tr*• 
Iuí o embelksat oe otíjc»- 
bn Extáng 3ie o caspn, oes- 
3* a quécia doa caboüos, 
osltando ■ oaJvicle. Faz 
»Bít2í í oôr aaturâl o» 

cabe lio.; brancos, 
dando-lhes vige» 
e mocidads. N&o 
contém eaee de 
prata « uaa-ac:- 

come loção» 

VáBn • •*■>*,• 
Maamlb... 

Oviv-CaiaASaxandV' 
OaHêw. IM > Kte «r 

<11     
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—| Producto puro. Tor- 
—j refacção caprichada. ' 

  o  J 
Preços sem concorrenc' 

JKilo sem assucar — 2»'' 
com assucar — 2i,1; 

" de segunda .. — Sí1, 
ÍÍRÜA DR. COLLARES N" 

L- 

'^rrlaiigalfl 

L' o sabão referido PEli 
jiavadeiras. Fabrica Espeíc 
lia. liua Santos Dumonl, 
I— Phono i.í>-6. 

m 

nteira serraila 
sempre em stock 
Esperança Phone 

~0" i m » mi» 
l-(k6 ' 
 - 
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U 

E' o único que satisfe2 

paladar mais exigente. 
"Moinho Piogresso". íl 

Pellisari & Irmão. Rua D' 
Novembro n. 34. 
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mezes de operações I 
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São cifras que dizem bem álto da pujaaç 
nisaçâo e da,precisão math na ic ; de 
con fundivel funcciOnamento. 

Distribuições Trimestraes Prsvitíta , 
Controle ábsoluío 

O lar é a tranqüilidade da familia 

Uma casa para  ^ 
lAesslMuima especi«. 

sua orga- 
ou optbno e ín- 

peraçâo sadia. 

V. S. a longo pi azo e «àChFái furo 

fí. 
gtè&l «J—L ti'  ' 

& 
te- 
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Moderação - Escrupuio 
  * *    

(Da «clhreio do povo., oe porto alegre; 
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O calçado SOUTO é o pro- 
ducto de uma fabrica funda- 
da em 1869, e que hoje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com mate- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confeccio- 
nado em fôrmas de poutos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

Sc ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
mu dos últimos modelos na 

O A, fp .A. 

Belo Horizonte 

Doenças do 
—| ESTOMAGO, FÍGADO, |— 
—1 INTESTINOS e |— 
—| PRISÃO DE VENTRE |— 

Pílulas do 
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iQual a melhor alfaiataria 

de Ponta Grossa ? 

Altendendo o pedi .'o que 
nos formuRrain divf-.os pe 
tronios" pontagr^sse s..s, re- 

^|solvemos instituir um con 
.« gourso para, mediante suffra 
^gio popular, saber-se anal das 
^alfaiatarias da Princeza dos 

Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 

t-Acomo qual de nossos mestres 
| lo indumento masculino é o 
♦ mais perito. 
V 

II O certame terminará no dia 
if-jSO de setembro. Para que 

■.possa, tanto quanto possível, 
õyexpressar a verdadeira opi 

L^nião dos suffragantes, as cou 
; |Pons deverão ser assignados, 

;nâo se permittindo o voto 
^cumulativo. 

Qual a melhor alfaiatarin? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração 
hontem: 

Alfaiataria Esperança . • ; 
Alfaiataria Andreatta ... ■ 
Alfaiataria lanoski  ' 
Alfaiataria Stella  
Alfaiataria Progresso ... 
Alfaiataria Stremel   
Alfaiataria Aymoré   
Alfaiataria José Andreata 
Alfaiataria Borsaflo   
Alfaiataria Firak   
Alfaiataria Vendrani .... 
Alfaiataria Biella   
Alfaiataria Lisboa   

Mestres: 
Emilio Andreatta  ^ 
Jacob Camlofsky  J 
André lanoski     * 
Jorge Holzmann   
Antonio Stella   
João Pedro Stremel ... 
Eduardo Clock   1 

Cândido Lirsatto   
José Andreatta   
Ludovico Firak   ■ 
Caetano Vendrani   
Paschoaiino Provistero .. 
Francisco lanoski   


